
Estatutos para a Igreja Liderada por Élderes 

	 A cabeça da Igreja, _COMUNIDADE BATISTA DE CHARLESTON, é Jesus Cristo. Como 
organização, procuramos refletir Suas prioridades em tudo o que fazemos e como o fazemos. 
Nenhuma decisão é tomada que conscientemente contradiga qualquer um dos ensinamentos 
de Jesus. 

ARTIGO I. NOME 

O nome desta organização será: _Comunidade Batista de Charleston. É constituída como uma 
corporação sem fins lucrativos sob as leis do Estado de Carolina do Sul. 
 

ARTIGO II. OBJETIVO 

O propósito da igreja deve ser cultivar um ambiente onde as pessoas encontrem e sigam 
Jesus. 

ARTIGO III. ASSOCIAÇÕES 

Esta igreja será uma igreja autogovernada, sujeita somente ao Senhor Jesus Cristo, o Cabeça 
da Igreja. Tem o direito de cooperar e associar-se a outros grupos bíblicos de forma voluntária 
e, como tal, escolheu cooperar com a Charleston Baptist Association, a Convenção de 
Batistas de Carolina do Sul e a Convenção Batista do Sul. 
 

ARTIGO IV. ARTIGOS DE FÉ 

Acreditamos que as Escrituras, como originalmente escritas, foram inspiradas verbalmente e 
são o produto de homens controlados pelo Espírito e, portanto, são a verdade sem qualquer 
impureza ou erro. Acreditamos que a Bíblia é o padrão pelo qual toda conduta humana, credos 
e opiniões devem ser julgados. 
 

ARTIGO V. ASSOCIAÇÃO 
 

SEÇÃO I: Geral 

	 A membresia na Igreja de _Comunidade Batista de Charleston_ consistirá de todas as 
pessoas que preencheram as qualificações para membresia e estão listadas no rol de 
membresia. A membresia da Igreja Comunidade Batista de Charleston reserva-se o direito 
exclusivo de determinar quem deve ser membro desta igreja.

 
SEÇÃO II: Qualificações para Membro 

	 1. Um compromisso pessoal de fé em Jesus Cristo para a salvação.

	 2. Batismo por imersão como testemunho de salvação.

	 3. Conclusão do curso de membresia da Igreja.

	 4. Um compromisso de cumprir o convênio de associação.

	 A equipe administrativa da igreja deve manter todos os registros de membros.




 
SEÇÃO III: Responsabilidades dos Sócios 

	 As responsabilidades dos membros estão descritas no convênio de membros.

 
SEÇÃO IV: Direitos de Voto de Afiliação 

Cada membro terá o direito de votar nas seguintes matérias:

1. Fusão ou dissolução da Igreja.

2. Aquisição de terrenos ou edifícios e dívidas conexas.

3. Mudanças na Constituição ou Estatutos da Igreja.

4. Chamado do Pastor Principal.

5. Afirmação e remoção de presbíteros e diáconos.

Cada membro com 12 anos ou mais tem direito a um voto. É proibido votar por procuração.

 
SEÇÃO V: Rescisão da Afiliação 

	 Os membros serão removidos do rol da Igreja pelas seguintes razões: 

1. Após a morte do membro.

2. Mediante solicitação de transferência de membro para outra Igreja.

3. Por solicitação pessoal do membro.

4. Demissão pela Igreja de acordo com as seguintes condições:

uma.  
	 a. A vida e a conduta do membro não estão de acordo com o pacto de membresia de 
tal forma que o membro impeça a influência do ministério da Igreja na comunidade. 

	 b. Os procedimentos para a demissão de um membro devem estar de acordo com 
Mateus 18:15-17.


Será prática desta Igreja enfatizar a seus membros que todas as medidas razoáveis ​​serão 
tomadas para ajudar qualquer membro com problemas. A atitude dos membros uns para com 
os outros deve ser guiada por uma preocupação com a reconciliação em vez de punição ou 
demissão.

 
SEÇÃO VI: A Restauração dos Sócios

 
	 A Igreja, agindo de acordo com o espírito de 2 Coríntios 2:7-8, restaurará os membros 
dispensados ​​pela Igreja mediante evidência de arrependimento, reforma e quando seus estilos 
de vida estiverem de acordo com o convênio de membresia. A Igreja pode restaurar a 
membresia de qualquer pessoa previamente demitida, mediante solicitação da pessoa 
excluída e por confirmação em qualquer Culto de Adoração regular.

 
 
SEÇÃO VII: Reuniões Congregacionais

 
	 As reuniões congregacionais serão realizadas nos horários, na forma e nos propósitos 
estabelecidos abaixo:

 
1. Uma reunião anual será realizada em outubro de cada ano. O objetivo da reunião é revisar o 
orçamento e conduzir qualquer outro negócio listado no Artigo V, Seção IV.

2. Os presbíteros podem alterar as datas da reunião congregacional anual ou outra agendada 
conforme estabelecido abaixo.




3. Uma reunião congregacional especial pode ser convocada a qualquer momento pelos 
anciãos.

4. Os membros devem ser notificados pelo menos uma (1) semana antes de uma reunião que 
considere qualquer assunto estabelecido no Artigo V, Seção IV.

5. Os membros serão notificados por qualquer um dos seguintes métodos:

uma.  
	 a. Distribuição de materiais escritos para a congregação presente em um culto de fim 
de semana.

	 b. Anúncio da reunião no boletim da igreja.

	 c. Anúncio oral à congregação em um culto de fim de semana.

	 d. Por e-mail aos membros.

	 e. Por correio de primeira classe para os membros. 

6. O quórum será constituído pelos membros presentes e votantes. 

7. As moções a serem apresentadas em qualquer reunião congregacional devem ser 
submetidas aos anciãos para consideração uma semana antes da reunião.


ARTIGO VI: ANCIÃOS


SEÇÃO I: Geral 

A igreja é liderada por anciãos. Um presbítero é um homem de caráter exemplar, semelhante 
ao de Cristo, capaz de liderar o povo de Deus, ensinando-lhes a Palavra de Deus de uma 
maneira que os beneficie espiritualmente. Deus chama presbíteros e lhes concede autoridade 
para conduzir os assuntos da igreja sob Sua direção. Eles fornecem principalmente liderança 
espiritual através da oração e do ensino da Bíblia. Quando necessário, eles podem delegar 
certas responsabilidades organizacionais e administrativas a outros indivíduos e equipes 
conforme acharem adequado.

Nenhum ancião terá qualquer direito, título ou interesse em qualquer propriedade da 
corporação. Nenhum ancião será pessoalmente responsável pelas dívidas ou obrigações da 
corporação de qualquer natureza, nem qualquer propriedade dos anciãos estará sujeita ao 
pagamento das dívidas ou obrigações da corporação. 

SEÇÃO II: Qualificações 

Presbíteros são membros masculinos da igreja que atendem aos requisitos bíblicos para 
presbítero estabelecidos em 1 Timóteo 3 e Tito 1 e personificam a missão, visão e valores da 
igreja. 

SEÇÃO III: Seleção e Demissão 

Não escolhemos presbíteros, mas descobrimos aqueles a quem Deus dotou e chamou para 
servir nessa capacidade. Os presbíteros atuais liderarão o processo de identificação, avaliação 
e treinamento de presbíteros em potencial. A determinação final da seleção ou demissão de 
um ancião cabe aos membros.

Os anciãos são selecionados através do seguinte processo:

1. Presbíteros em potencial são reconhecidos à medida que servem, atendem às qualificações 
bíblicas e comprovam a capacidade liderada pelo Espírito para cuidar do crescimento 
espiritual de outros e ensinar a Bíblia.

2. Os candidatos são convidados a participar do processo de formação de idosos.

3. Durante este processo, seu caráter e habilidades são examinados.




4. Obtém-se unanimidade entre os atuais anciãos quanto à indicação ou não do candidato.

5. Os presbíteros recomendam candidatos aos membros como indicados para presbítero. Esta 
nomeação cabe aos membros por três meses. Qualquer objeção à nomeação pode dirigir 
suas preocupações aos anciãos. Se necessário, os anciãos podem retirar a indicação.

6. Se nenhuma preocupação for levantada, é necessária uma confirmação da maioria de 75% 
dos membros.

Os presbíteros podem ser dispensados ​​de acordo com o seguinte e guiados por 1 Timóteo 
5:19-22:

1. Presbíteros podem ser removidos se ficar claro que estão agindo em contradição com as 
Escrituras.

2. A acusação deve ser feita aos presbíteros em exercício por duas ou três testemunhas.

3. Eles investigarão o assunto, buscando arrependimento e restauração. Qualquer disciplina 
necessária também pode ser imposta.

4. Se necessário, o assunto será levado à congregação e o ancião poderá ser removido por 
75% dos votos.

Além disso, o serviço continuado dos presbíteros será avaliado anualmente à luz das 
qualificações bíblicas e fatores pessoais. O serviço de uma pessoa como ancião pode ser 
interrompido por sua própria decisão ou por decisão unânime dos outros anciãos. Os anciãos 
que completarem o processo de revisão serão apresentados à congregação para confirmação. 

ARTIGO VII: PASTOR LÍDER 

SEÇÃO 1: Geral

Embora os presbíteros ajam em conjunto e compartilhem responsabilidade e autoridade pela 
liderança da igreja, nem todos são iguais em seus dons, conhecimento bíblico, capacidade de 
liderança, experiência ou dedicação. Haverá um “primeiro entre iguais” que será o principal 
líder e professor da igreja.

SEÇÃO 2: Liderar a equipe de busca de pastores

Quando a igreja estiver sem um pastor líder, uma equipe de busca de pastores será nomeada 
pelos presbíteros. Uma equipe equilibrada de sete indivíduos guiados pelo Espírito e que são 
membros em boas condições será responsável pelo processo de busca de pastores em 
perspectiva em oração. Quando o comitê estiver de acordo, eles trarão um candidato para a 
associação.

SEÇÃO 3: Eleição

Os membros elegerão o Pastor Líder por cédula de papel em uma reunião especial da igreja. É 
necessário um voto favorável de 75%. 

ARTIGO VIII: DIÁCONOS 

SEÇÃO 1: Geral

Além dos anciãos, o corpo é servido por diáconos. Os diáconos servem sob a autoridade dos 
presbíteros e fornecem liderança física da igreja, permitindo que os presbíteros se concentrem 
na oração e no ministério da Palavra.

SEÇÃO 2: Seleção

1. Os diáconos são escolhidos pelos presbíteros de acordo com a qualificação em 1 Timóteo 
3:8-13.

2. São apresentados aos membros para exame durante três meses.

3. São indicados por 75% de aprovação entre os membros.

Os diáconos serão avaliados anualmente à luz das qualificações bíblicas e fatores pessoais. O 
serviço de uma pessoa pode ser interrompido por sua própria decisão ou por decisão unânime 
dos anciãos. Os diáconos que completarem o processo de revisão serão apresentados à 
congregação para confirmação. 



ARTIGO IX: GERAL 

SEÇÃO I: Disposições Legais

1. A igreja terá o direito de possuir, comprar ou vender bens tangíveis, tanto reais como 
pessoais, em seu próprio nome através de pessoas designadas, quando autorizadas pelos 
membros.

2. Nenhum lucro deve resultar em benefício de qualquer indivíduo dos bens, propriedades ou 
outras transações nas quais a igreja possa se envolver.

3. Em caso de dissolução da igreja, todas as suas dívidas serão integralmente pagas. Nenhum 
de seus ativos ou participação será dividido entre os membros ou outros indivíduos, mas será 
irrevogavelmente designado antes da dissolução para a Eastern Nebraska Baptist Association, 
seu sucessor, ou se deixar de existir para outras corporações religiosas sem fins lucrativos, 
como são de acordo com a letra e o espírito dos Artigos adotados pela igreja.

SEÇÃO 2: Alterações

Este documento foi redigido por pessoas fiéis, mas falíveis. Caso seja necessário revisar este 
documento de alguma forma, qualquer proposta de emenda deverá ser apresentada aos 
anciãos. No caso de os anciãos votarem para adotar tal emenda por maioria de votos, a 
emenda será apresentada aos membros para aprovação. Uma maioria de dois terços é 
necessária para aprovar a emenda.

Adotada em ___________, ____ neste _____ dia de ________________ de 20____.


